
 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

Olá, Estudante!  

 

Como você está? Esperamos que você esteja bem! Lembre-se que, mesmo diante dos impactos da COVID-

19, preparamos mais um material, bem especial, para auxiliá-lo neste momento de distanciamento social e 

assim mantermos a rotina de seus estudos em casa. 

 

Então, aceite as “Pílulas de Aprendizagem”, um material especialmente preparado para você! Tome em 

doses diárias, pois, sem dúvida, elas irão contribuir para seu fortalecimento, adquirindo e produzindo novos 

saberes. 

 

Aqui você encontrará atividades elaboradas com base na seleção de conteúdos prioritários e indispensáveis 

para sua formação. Assim, serão aqui apresentados novos textos de apoio, relação de exercícios com 

gabaritos comentados, bem como dicas de videoaulas, sites, jogos, documentários, dentre outros recursos 

pedagógicos, visando, cada vez mais, à ampliação do seu conhecimento.  

 

As “Pílulas de Aprendizagem” estão organizadas, nesta sétima semana, com os componentes 

curriculares:  Língua Portuguesa, Física, Filosofia, Sociologia, História, Projeto de Vida e Educação Física. 

Vamos lá!? 

 

Como neste ano estamos comemorando o Aniversário de 120 anos de Anísio Teixeira, você também 

conhecerá um pouco da grande contribuição que este baiano deu à educação brasileira. A cada semana 

apresentaremos um pouco de sua história de vida e legado educacional, evidenciando frases emblemáticas 

deste grande educador.  

 

 

Está preparado para continuar conhecendo um pouco sobre a vida de Anísio Teixeira? Agora, você já sabe 

que ele era do sertão baiano de Caetité. Foi um grande jurista, intelectual, educador e escritor brasileiro.  

 

Anísio Teixeira foi o primeiro a implantar as escolas públicas de todos os níveis, no Brasil, cujo objetivo era 

oferecer educação gratuita para todos, sendo o principal idealizador das grandes mudanças que marcaram a 

educação brasileira no século 20.  

 

Agora, vamos a mais uma “pílula anisiana” para você refletir um pouco: 

 

“Como a medicina, a educação é uma arte. E arte é algo de muito mais complexo e de muito mais 

completo que uma ciência.” (ANÍSIO TEIXEIRA). 

 

 

Você curtiu conhecer um pouco da vida de Anísio Teixeira? Semana que vem, traremos outras curiosidades.  

 

Agora, procure um espaço sossegado para realizar suas atividades. Embarque neste novo desafio e bons 

estudos! 
  



 
 
 
 

 

RETOMADA DAS ATIVIDADES PARA OS ESTUDANTES - 1ª Série 

 

Modalidade/oferta: Regular                                                              Semana: VII 

Componente Curricular: Língua Portuguesa                                               

Tema: Uma língua, muitas línguas: oralidade e variação linguística 

Subtema (Variação e Norma II) 

Objetivo(s): Identificar as marcas linguísticas ou situações de uso que singularizam as variedades 

linguísticas sociais, regionais e de registro. 

Autores: Fabiane Freitas e Bárbara Hurst. 

 

 

I. VAMOS AO MOMENTO DA LEITURA! 

 

TEXTO 

Uma língua, muitas línguas: oralidade e variação linguística 

 

Variação e Norma II 

 

Quando falamos em variação linguística, analisamos os diferentes modos em que é possível expressar-se em 

uma língua, levando-se em conta a escolha de palavras, a construção do enunciado e até o tom da fala. A 

língua é a nossa expressão básica, e, por isso, ela muda de acordo com a cultura, a região, a época, o 

contexto, as experiências e as necessidades do indivíduo e do grupo que se expressa. Veja quantos fatores 

empregamos para adequar a nossa fala à situação e ao grupo em que nos encontramos.  

  

Há quatro tipos de distinção dentro das variações linguísticas. Vamos estudar hoje as variações históricas e 

as geográficas. 

 

Variações históricas (diacrônicas) 

 

Tratam das mudanças ocorridas na língua com o decorrer do tempo. Algumas expressões deixaram de 

existir, outras novas surgiram e outras se transformaram com a ação do tempo. Um clássico exemplo da 

língua portuguesa é o termo “você”: no português arcaico, a forma usual desse pronome de tratamento era 

“vossa mercê”, que, devido a variações inicialmente sociais, passou a ser mais usado frequentemente como 

“vosmecê”. Com o passar dos séculos, essa expressão reduziu-se ao que hoje falamos como “você”, que é a 

forma incorporada pela norma-padrão (visto que a língua adapta-se ao uso de seus falantes) e aceita pelas 

regras gramaticais. Em contextos informais, é comum ainda o uso da abreviação “cê” ou, na escrita informal, 

“vc” (lembrando que estas últimas formas não foram incorporadas pela norma-padrão, então não são 

utilizadas na linguagem formal). 

 

Outras mudanças comuns são as de grafia, as quais as reformas ortográficas costumam regular. Assim, a 

partir de 2016, a palavra “consequência” passou a ser escrita sem trema. Vale, ainda, comentar a respeito de 

palavras que deixam de existir ou passam a existir. Isso acontece frequentemente com as gírias: se antes 

jovens costumavam dizer que algo era “supimpa” hoje é mais comum ouvir deles que algo é “da hora”. 

 

Variações geográficas (diatópicas) 

 

Não é preciso que a distância seja grande: dentro do próprio Brasil, vemos diferenças de léxico (palavras) ou 

de fonemas (sons, sotaques). Observemos alguns exemplos de diferenças regionais: 

 



 
 
 
 

 

“Mandioca”, “aipim” ou “macaxeira”? Os três nomes estão corretos, mas, dependendo da região do Brasil, 

você ouvirá com mais frequência um ou outro. O mesmo vale para a polêmica disputa entre “biscoito” e 

“bolacha”, que se estende para todo o território nacional. 

 

Disponível em: https://mundoeducacao.uol.com.br/gramatica/variacoes-linguisticas.htm.  Acesso em: 05 

out. 2020. 

 

II. AGORA, VAMOS AO MOMENTO DA RETOMADA DAS ATIVIDADES?  

 

Explorando o texto!  

 

01.   (EMITec/SEC/BA- 2020) Explique o que é analisado quando falamos em variação linguística. 

 

02.  (EMITec/SEC/BA- 2020) Diferencie variação diacrônica de variação diatópica. 

 

Vamos continuar praticando!  

 

03.   (ENEM-2015) Assum preto (Baião de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira) 

 

Tudo em vorta é só beleza                                                  Pra ele assim, ai, cantá mió 

 Sol de abril e a mata em frô                                              Assum  preto veve sorto 

Mas assum preto, cego dos óio                                        Mas num pode avuá 

Num vendo a luz, ai, canta de dor                                    Mil veiz a sina de uma gaiola 

Ou mardade das pió                                                           Desde que o céu, ai, pudesse oiá. 

Furaro os óio do assum preto 

 

As marcas da variedade regional registradas pelos compositores de Assum preto resultam da aplicação de 

um conjunto de princípios ou regras gerais que alteram a pronúncia, a morfologia, a sintaxe ou o léxico. No 

texto, é resultado de uma mesma regra, a: 

 

a) pronúncia das palavras “vorta” e “veve”. 

b) pronúncia das palavras “tarvez” e “sorto”. 

c) flexão verbal encontrada em “furaro” e “cantá”. 

d) redundância nas expressões “cego dos óio” e “mata em frô”. 

 

04.  (ENEM – 2014) Em bom português 

 

No Brasil, as palavras envelhecem e caem como folhas secas. Não é somente pela gíria que a gente é 

apanhada (aliás, não se usa mais a primeira pessoa, tanto do singular como do plural: tudo é “a gente”).  A 

própria   linguagem corrente vai-se renovando e a cada dia uma parte do léxico cai em desuso. Minha amiga 

Lila, que vive descobrindo essas coisas, chamou minha atenção para os que falam assim: 

 

– Assisti a uma fita de cinema com um artista que representa muito bem. 

 

Os que acharam natural essa frase, cuidado! Não saber dizer que viram um filme e que o ator trabalha muito 

bem. E irão ao banho de mar em vez de ir à praia, vestido de roupa de banho em vez de biquíni, carregando 

guarda-sol em vez de barraca. Comprarão um automóvel em   vez de comprar um carro, pegarão um defluxo 

em vez de um resfriado, vão andar no passeio em vez de passear na calçada. (SABINO, F. Folha de S. Paulo, 

13 abr. 1984). 
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A língua varia no tempo, no espaço e em diferentes classes socioculturais. O texto exemplifica essa 

característica da língua, evidenciando que 

 

a) o uso de palavras novas deve ser incentivado em detrimento das antigas. 

b) a utilização de inovações do léxico é percebida na comparação de gerações. 

c) o emprego de palavras com sentidos diferentes caracteriza diversidade geográfica. 

d) a pronúncia e o vocabulário são aspectos identificadores da classe social a que pertence o falante. 
 
 

III. ONDE POSSO ENCONTRAR O CONTEÚDO? 

 

● Livro didático de Português adotado pela Unidade Escolar.  

 

● Sugestão de vídeos sobre o conteúdo trabalhado:  

Variedades Linguísticas- Língua Portuguesa. Disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=Ot1Toar_Ldc.  Acesso em: 05 out. 2020. 

Variação e norma: variedades regionais, sociais e estilísticas. Disponível em:  

http://pat.educacao.ba.gov.br/emitec/disciplinas/exibir/id/8049. Acesso em: 05 out. 2020. 

  

● Para saber mais acesse o link:  

Exercícios sobre variação linguística. Disponível em:  https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-

gramatica/exercicios-sobre-variacoes-linguisticas.htm.  Acesso em: 05 out. 2020. 

 

 

IV. GABARITO COMENTADO 

 

 

GABARITO COMENTADO 

 

Questão 01. Quando falamos em variação linguística, analisamos os diferentes modos em que é 

possível expressar-se em uma língua, levando-se em conta a escolha de palavras, a construção do 

enunciado e até o tom da fala. 

 

Questão 02.  A variação diacrônica trata das mudanças ocorridas na língua com o decorrer do tempo. 

Algumas expressões deixaram de existir, outras novas surgiram e outras se transformaram com a ação 

do tempo, enquanto a diatópica naturalmente fala da diferença de linguagem devido à região em que o 

falante habita. 

 

Questão 03. Alternativa: b. A letra de Assum Preto é toda escrita em variante regional de linguagem. A 

pergunta pretendeu apenas testar a capacidade de leitura e observação do leitor. No caso, a troca do L 

pelo R, em “tarvez” e “sorto”. 

 

Questão 04. Alternativa: b. O aluno deve inferir que estamos falando de uma variação histórica. Tal 

situação pode ser afirmada a partir da informação dada na primeira frase do texto: “No Brasil, as 

palavras envelhecem e caem como folhas secas”.   
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